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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA:  As  atividades de extensão universitária  têm
como principal objetivo desenvolver um processo interdisciplinar, político, educacional,
cultural,  científico,  tecnológico,  que  promova  a  interação  transformadora  entre  as
instituições  de  ensino  superior  e  os  outros  setores  da  sociedade  (BRASIL,  2018;
ROZIN;  FORTE,  2021).  A  educação  em  saúde  é  uma  estratégia  que  agrega  a
extensão, e se faz por meio da criação do vínculo entre profissionais da área da saúde
e  indivíduo,  vínculo  este  que  permite  um  cuidado  humanizado  e  individualizado.
Considerando as particularidades do cuidado à criança e a seus familiares, o acesso à
informação e acima de tudo assegurar que as famílias tenham o máximo conhecimento
sobre o estado de saúde da criança e de seus direitos, bem como a presença de um
ente  querido  em  seu  período  de  hospitalização,  é  fundamental  (SCHALL;
STRUCHINER, 2006; FALKENBERG, et al., 2014; BRASIL, 2018; MONTEIRO, et al.,
2016; MANDETTA, et al., 2020; CRUZ; ANGELO, 2011). O momento de hospitalização
gera  tensão  na  criança  e  família,  e  faz  aflorar  sentimentos  de  medo,  tristeza  e
irritabilidade. A equipe de enfermagem permanece um maior tempo com o paciente e
família, com isso é correto afirmar que além dos pacientes hospitalizados, as famílias
também devem ser cuidadas. O abraço traz benefícios para a saúde tanto física como
emocional,  sensação  de  bem-estar,  satisfação  imediata  e  felicidade,  o  que  pode
favorecer o ambiente de hospitalização. O ato de abraçar permite o relaxamento dos
músculos,  auxiliando  na  diminuição  da  tensão,  insônia,  sensação  de  solidão  e  de
medo, promovendo a sensação de segurança, proteção e conforto (SANTA CASA DE
MARINGÁ, 2019; PEREIRA; ESTEVES, 2010; BRASIL, 2020; DURÃES  et al., 2021;
MANDETTA et al., 2020; PINTO et al., 2009; CRUZ; ANGELO, 2011). Diante disso, as
acadêmicas do quinto período de enfermagem ao longo de sua vivência no local de
ensino clínico, por meio da Disciplina de Processo de Cuidar em Pediatria, notaram a
necessidade de acolhimento dos familiares dos pacientes internados. DESCRIÇÃO DA
EXPERIÊNCIA:  A  ação de extensão se  dividiu  em duas etapas:  primeiramente  ao
longo do ensino clínico na unidade de internação clínico cirúrgica, ao realizar as visitas
as crianças internadas, as acadêmicas de enfermagem realizaram o levantamento das
necessidades de cuidado dos familiares, as quais foram executadas, quando possível,
pelas estudantes. A ação final, nomeada como “o dia do abraço”, cujo principal intuito
foi o acolhimento dos familiares dos pacientes pediátricos internados, iniciou com as
acadêmicas entrando no quarto dos pacientes levando consigo um cartaz escrito “Você
aceita um abraço quentinho?”, apresentando o projeto e perguntando ao familiar se
gostaria de participar. O "Olaf", um boneco de neve do filme de animação "Frozen",



cuja fala principal do personagem é "Oi eu sou o Olaf, e gosto de abraços quentinhos",
foi utilizado como alusão ao momento do abraço, um pequeno “Olaf” foi confeccionado
em E.V.A como forma de lembrança aos participantes. Em decorrência do momento
pandêmico e a facilidade de infecções cruzadas uma cortina plástica foi utilizada, e a
cada abraço foi  higienizada com álcool  a 70%.  RESULTADOS ALCANÇADOS:  As
várias pequenas ações de cuidado realizadas ao longo da permanência no campo de
ensino clínico, visando o bem-estar dos familiares incluíram auxílio em atividades de
cuidado à criança como troca de roupas de cama, busca de pijamas limpos, fraldas,
lenços, banheiras, brinquedos e desenhos para sua diversão, auxílio na hora do banho,
elevar as grades do berço e lavagem nasal; realizada a permanência com a criança
para que o  responsável  pudesse tomar  café  da manhã,  cuidado específico  para  o
familiar. A ação de maior impacto foi  a busca por objetos com 53.33%, seguida do
auxílio em atividades diversas com 20.83%. As estudantes perceberam o cansaço dos
responsáveis, por isso o empenho em ajudá-los no banho e na troca de roupas de
cama, por exemplo. A permanência com o paciente para o acompanhante realizar seu
momento de alimentação e o favorecimento da comunicação com os responsáveis em
língua estrangeira  frente  aos procedimentos  necessários  na criança,  contabilizaram
8.33% respectivamente. Por fim, com 4.16% o esclarecimento de dúvidas diversas dos
cuidadores, incluindo solicitações para o serviço de psicologia, confirmação de exames
solicitados e procedimentos para alta hospitalar. Ao analisar os solicitantes da ajuda
das  acadêmicas  durante  a  permanência  no  setor,  91.66%  foram  mães,  e
respectivamente com 4.16% foram pai e avô. A ação final do abraço destinada aos
familiares, se estendeu à equipe de enfermagem e aos pacientes pediátricos. As mães
aparecem em maior número com 68% dos participantes, 12% de pais e profissionais
respectivamente e 4% de avós e pacientes. Para finalização, solicitado o feedback dos
participantes  quanto  à  classificação  positiva  ou  negativa  da  experiência,  sendo  o
resultado  100%  positivo,  tendo  como  feedbacks dos  participantes:  "é  o  que
precisávamos,  um  abraço",  "sempre  bom  carinho".  RECOMENDAÇÃO:  o cuidado
humanizado  e  centrado  na  família  é  uma  prática  que  deve  ser  constantemente
estimulada,  não  apenas  no  contexto  pediátrico,  mas  em  todas  as  esferas  da
assistência à saúde.
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